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Introdução:	Ao	buscar	realizar	ações	de	assistência	em	saúde	ao	adolescente	é	fundamental	entender	o	contexto
de	 saúde	 em	 que	 este	 está	 inserido.	 Objetivos:	 Identificar	 os	 principais	 agravos	 notificados	 entre	 adolescentes	 no
Município	de	Mossoró,	no	estado	do	Rio	Grande	do	Norte,	entre	os	anos	de	2014-2020;	Metodologia:	Trata-se	de	uma
pesquisa	 exploratória	 e	 documental	 realizada	 no	 banco	 de	 dados	 do	 DATASUS	 (Departamento	 de	 Informática	 do
Sistema	Único	de	Saúde)	e	Sistema	de	 Informação	de	Agravos	de	Notificação	 (SINAN).	A	coleta	 foi	 feita	no	 referido
banco	de	dados	que	é	de	domínio	público,	privilegiando	os	anos	de	2014-2020,	a	faixa	etária	dos	10	aos	19	anos,	e	o
município	de	Mossoró-RN.	Resultados:	Alguns	dos	agravos	não	apresentaram	notificação	na	faixa	etária	selecionada,
ou	no	período	determinado.	Ao	todo,	foram	notificados	1017	agravos,	destes:	61,4%	foram	de	casos	de	intoxicação
exógena,	21%	casos	de	violência	(sexual,	doméstica,	autoprovocada	ou	outros	tipos),	13,4%	leishmaniose,	2,8%	de
tuberculose	e	1,8%	de	meningite.	É	possível	perceber	que	o	agravo	com	maior	notificação	 foi	 intoxicação	exógena,
seguida	de	violência,	o	que	enfatiza	que	a	violência	e	o	uso	de	substâncias	(líticas	ou	ilícitas)	acomete	adolescentes	nos
mais	 variados	 espaços	 em	 que	 eles	 estão	 inseridos.	 Considerações	 finais:	 Permitiu	 compreender	 um	 pouco	 mais
acerca	da	 realidade	que	o	adolescente	está	 inserido	no	país	 e	no	município	de	Mossoró-RN.	A	 realidade	vista	é	um
retrato	de	todo	uma	inserção	social,	mas	permite	conhecer	um	pouco	sobre	os	problemas	que	afetam	adolescentes	e
direcionar	práticas	de	enfermagem	no	 referido	município.	A	 inexistência	de	notificações	 sobre	alguns	agravos	alerta
para	 subnotificação.	Esse	construto	espera	conscientizar	enfermeiros	para	a	 importância	da	notificação	de	agravos,
como	forma	de	subsidiar	políticas	de	prevenção	e	atenção	à	saúde.


